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o antigo complexo ferroviário de chaves 
vai ser a nova centralidade da região na 
Primavera de 2007. o “garrafão” da gare, 
com cerca de um quilómetro de exten-
são, está a ser transformado num moder-
no centro cultural. o espaço multidisci-
plinar, com cinco valências autónomas e 
um investimento a rondar os 7,5 milhões 
de euros, é já considerado dos melhores 
do género no noroeste Peninsular. 

textos de nuno Passos.
fotografias de dario silva.
dezembro de 2005, fevereiro e março de 2006.



estação de chaves, 1930 (?)
© ghm - arquivo histórico cP

estação de chaves, 2006.
© dario silva
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chaves,
P.K. 96,2
linha do corgo. 

a primeira etapa do lifting da gare está 
pronta desde 2002 e contemplou os 
imóveis centrais. o antigo edifício da es-
tação foi adaptado para as divisões au-
tárquicas da cultura, tempos livres, edu-
cação, desporto e acção social. atrás, o 
cais de mercadorias recebe desde Junho 
de 2003, e da esquerda para a direita, a 
federação cultural chaves viva, o centro 
de recursos educativos (para o ensino 
pré-escolar e primário), a oficina trans-
fronteiriça de informação Juvenil (coope-
ra com braga e galiza), o espaço internet 
(com 12 computadores) e a multifaceta-
da sala multiusos com 110 lugares (re-
cebe acções de formação, conferências 
de imprensa, congressos e exposições 
plásticas ibéricas, que têm agenda cheia 
até 2007). o projecto de requalificação 
custou dois milhões de euros e pertence 
ao arquitecto nuno duborjal.

a segunda ronda da renovação, a ser 
concluída no segundo semestre, abran-
ge a este uma infra-estrutura em t inver-
tido. na sua base estão os dois pisos da 
escola de artes e ofícios e, na perpendi-
cular (na direcção sul/norte), o auditório 
de 250 lugares. a primeira terá salas para 
ensino e prática de música, teatro, dança 
e artes plásticas. o segundo, com duas 
caixas de palco e quatro camarins late-
rais, suportará performances da escola, a 
exibição permanente de filmes na cidade 
e o acolhimento de espectáculos nacio-
nais e internacionais. no subsolo prevê-
se um parque subterrâneo de mil metros 
quadrados, para 25 veículos e máquinas 
camarárias. a saída pedonal deste recin-
to será pelo depósito da água. esta fase 
custa quatro milhões de euros (1,9 mi-
lhões vem do feder). a empreitada foi 
ganha em novembro de 2004 pelo con-
sórcio flaviense anteros e José moreira 
& filhos, que solicitara o projecto aos ar-
quitectos manuel graça dias e egas José 
vieira, da contemporânea, parceira em 

anteriores projectos.

o terceiro período está avaliado acima 
de 1,5 milhões de euros (aguarda-se can-
didatura a fundos da ue) e tem projecto 
da contemporânea, pedido no concurso 
à segunda fase. abarca um restaurante 
para 50 pessoas, com gestão privada, 
nas antigas oficinas da cP, situadas no 
prolongamento da escola de artes e ofí-
cios e imediatamente antes do engenho 
de inversão de marcha das locomotivas 
(“rotunda”). este será recuperado e tido 
como pólo de atracção. Prevêem-se ain-
da, a oeste do cais de mercadorias, os 
três edifícios do museu ferroviário, cuja 
configuração simula três carruagens em 
movimento, graças às pequenas passa-
gens vidradas entre eles. a da esquerda 
guardará documentação e gabinetes. 
a “carruagem” central é a única erigida 
até ao momento. abre aos visitantes às 
quintas-feiras à tarde.
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na apresentação pública de todo o pla-
no, idealizado em 1999, o presidente da 
câmara de chaves defendeu que “é legí-
tima a expectativa de que o centro cul-
tural venha a ser único em todo o distrito 
e região norte”. o social-democrata João 
batista, que alterou significativamente o 
projecto herdado do Ps, sublinhou ain-
da “a amplitude, polivalência e comodi-
dade” do conjunto, que “continua a saber 
preservar a vida ferroviária”. o espaço es-
trutura-se numa longa “rua” que leva os 
utentes de uma ponta à outra, de forma 
aberta e contínua. a pavimentação em 
pedra, os canteiros de árvores com gra-
vilha de granito e os muros vermelho 
escuro refreiam o vandalismo. o iPPar 
(instituto Português do Património ar-
quitectónico) nunca interveio na “cara 
lavada” do complexo.

a estação de chaves era o término da li-
nha do corgo (régua-chaves), aqui che-
gada em 1921. os quase 97 km da linha 
foram encurtados em 1990 para os ac-
tuais 26 km (régua-vila real). o gover-
no e a cP encerraram esta linha métrica 
alegando a sua exploração deficitária. 
no entanto, os municípios de chaves, 
vila Pouca de aguiar e vila real anseiam 
transformar a linha do corgo em ecopis-
ta, com possível prolongamento à galiza. 
João batista confirmou ao ocomboio.net 
que está a decorrer um estudo prévio 
conjunto. a meta é rentabilizar o patri-
mónio para a prática de atletismo, cami-
nhada, ciclismo, patins ou skate. o troço 
vidago-Pedras salgadas é o mais avan-
çado, graças a verbas privadas. segue-se 
o troço vidago-chaves: haverá em 2006 
nova candidatura ao comunitário inter-
reg, após a nega do ano passado.

ao fundo, o antigo cais de mercadorias, actual sede da associação chaves viva.
© dario silva, 2005.



um olhar

a via-férrea com manchas de óleo e 
beatas de cigarro de muitas viagens 
faz parte do passado de chaves. mas a 
recta longitudinal da estação flaviense 
subsiste subliminarmente entre os edi-
fícios (agora adaptados para os jovens, 
a cultura e o turismo). aliás, chama-se 
rua da linha de comboio. o piso é agora 
um cuidado passeio em paralelo miú-
do e mosaico zarcão ranhurado e, mais 
adiante, em alcatrão. a memória é tam-
bém resguardada pela presença de duas 
linhas-férreas com 50 metros de compri-
mento, nas quais repousam dois vagões 
de cor vermelha e preta, cuidadosamen-
te restaurados. ficam à esquerda da an-
tiga estação, na área adjacente da antiga 
cocheira, ajardinada com esmero.

a cocheira em si é um edifício em grani-
to com dois portões verdes, encimados 
pela mensagem “material histórico”, a 
indiciar o espólio ferroviário retido no 
seu interior. o piso superior destina-se 
aos serviços autárquicos do ambiente, 
com entrada exclusiva pelo passadiço da 
rua traseira desnivelada. desta travessia 
paralela, chamada precisamente rua da 
estação, até ao antigo cais de mercado-
rias há várias casas e indústrias viradas 
para a ex-linha. ainda se notam, como 
em muitas gares do país, os armazéns da 
moribunda ePac, cujas iniciais resistem 
gravadas no topo da nave, tradicional-
mente pintada de branco e com rodapé 
cinza. das restantes usinas presentes, a 
flavipneus sobressai pelo rebuliço e pelo 
letreiro garrido.
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espaço museológico ferroviário de chaves.
© dario silva, 2005.
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quanto ao velhinho edifício da esta-
ção, conserva a cor branca e atípicos 
azulejos de rosas vermelhas, laranja e 
cor-de-rosa, atadas por laços azuis farfa-
lhudos. há também azulejos recortados 
e com motivos árabes, sobre o rodapé 
de pedra, e outros de tonalidade creme, 
ponteados nas extremidades por qua-
dradinhos verdes e amarelos. o nome 
da cidade continua no topo central do 
imóvel, em maiúsculas a castanho-cho-
colate sombreado, junto do brasão em 
granito. o charme exterior fica completo 
com as portas verdes delgadas com 18 
vidrinhos e puxadores brancos e o abri-
go na traseira formado por quatro arcos. 
Por dentro, preserva-se o esqueleto da 
bilheteira, os compartimentos alojam 
dependências da edilidade, introduziu-
se um elevador central e há telas figura-
tivas do autóctone mário lino a pulular 
as paredes brancas.

entre este edifício e o cais, dá vontade 
de ouvir o megafone: “atenção, senhores 
passageiros, está a dar entrada na linha 
2 a automotora procedente da régua”. 
mera nostalgia com sabor a eternidade. 
À direita destas infra-estruturas, há a es-
cultura de uma árvore despida invertida, 
em tom semi-dourado. não está identifi-
cado o autor. apenas a placa do ministé-
rio das cidades, ordenamento do terri-
tório e ambiente (mcota) relativa à obra 

restante do complexo: a escola de artes 
e ofícios, o auditório, o museu ferroviá-
rio e o restaurante. os 460 dias indicados 
terão deslizado. a parte mais próxima da 
escola é ainda terra remexida em forma 
de valas, nas quais encaixarão os entran-
çados de aço acumulados ao lado e as 
estruturas de betão, apoiadas pela beto-
neira, compressor e imponente grua da 
anteros empreiteiros sa.

a escola ficará quase encostada ao edifí-
cio da central de camionagem/auto via-
ção tâmega e dos hipermercados cnr. 
estes, por sua vez, estão encaixados à 
face da rotunda de duas faixas e quatro 
saídas do largo da estação (a placa man-
tém-se). a rotunda era outrora um poste 
de iluminação rodeado por dezenas de 
carros estacionados. actualmente, tem 
um chafariz e uma estátua em bronze 
de antónio granjo, “poeta jornalista, 
militar e primeiro-ministro”, assassinado 
em 1921. ironia do destino: nesse ano, a 
locomotiva apitou pela primeira vez em 
aquae flavie. na outra ponta da rotunda 
avista-se a histórica fortaleza da cidade 
e novas urbanizações a nascer. mas, em 
primeiro plano, há um pequeno quios-
que, inabalável há duas décadas. o nome 
também resiste: quiosque da estação. as 
molas seguram os matutinos nacionais e 
a imprensa local, nomeadamente “o se-
manário transmontano” ou o “intransi-

gente”. augura-se que as notícias falem 
muito, e bem, da nova movida emergida 
ali ao pé.

o eX-libris da gare

a escola de música, artes e ofícios é o 
coração da ressuscitada gare. do seu 
átrio central saem duas alas. a ala este 
possui três salas polivalentes e respec-
tivos vestiários; no piso superior está 
a zona docente (salas de professores, 
gabinetes de apoio e orientação edu-
cativa, sala de reuniões), bem como os 
gabinetes da direcção, coordenação e 
administração de associações culturais 
concelhias. a ala oeste integra seis salas 
de formação musical e canto e sete salas 
de aula para instrumentos. Por cima fica 
a mediateca (com recepção, biblioteca, 
videoteca, secção informática/multimé-
dia; audioteca/discoteca) e por baixo fica 
a sala de artes cénicas, a régie o núcleo 
de ateliers (cerâmica, ) e respectivas ar-
recadações, apoios e vestiários. a escola 
inclui igualmente cafetaria e esplanada 
no átrio, alguns estúdios insonorizados 
para ensaios de bandas de garagem (si-
tuados na cave) e um elevador comum, 
que permite o acesso a pessoas de mo-
bilidade reduzida. o auditório também 
terá espaços para cadeiras de rodas.



antigas bilheteiras. 
© dario silva, 2006.
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trÊs Perguntas a….

antónio ramos
gestor do centro cultural de chaves

sente o peso dos comboio quando vem 
trabalhar cá diariamente?

não tenho muita nostalgia. só andei 
duas vezes de comboio, até vidago. mas 
a vinda do caminho-de-ferro a chaves 
– depois de ter chegado só até curalha 
[estação de seu nome ‘tâmega’, actual-
mente habitação familiar] – deslocalizou 
a sua vida social e económica. transpor-
tava passageiros, animais e mercadorias 
do tâmega e barroso. a viagem atraía 
turisticamente, só que era penosa na 
lentidão. durou enquanto serviu econo-
micamente a cP, que depois não arriscou 
alternativas. houve os lamentos naturais 
da população, não deram em nada. foi 
uma perda nas toneladas de mercado-
rias levadas. as empresas investiram em 
camiões e as estradas tornaram-se mo-

vimentadas. Parte da linha do corgo foi 
desactivada, os apeadeiros alienados ou 
aproveitados por particulares. quanto a 
chaves, a forma mais expedita de a au-
tarquia deitar a mão à estação terminal 
foi convertê-la turístico-culturalmente. 
Preservou a memória colectiva, não es-
vaziando a traça dos edifícios. É a memó-
ria enquanto saudade que perdura.

lidera a chaves viva – associação Pro-
motora para o ensino e divulgação das 
artes e ofícios da região flaviense, nas-
cida no centro cultural em 2004. que 
projectos há a médio prazo?

tem 70 associados ligados às artes, des-
de grupos folclóricos, bandas filarmóni-
cas, grupos de teatro e bandas de gara-
gem. foi criada neste executivo para dar 
outro impacto às actividades culturais, 
autonomizá-las e envolvê-las mais à co-
munidade. É da câmara, mas aos poucos 
terá pernas para andar sozinha e dinami-
zará fortemente os valores locais.

até que ponto este complexo poderá 
voltar a concentrar a vida de chaves?

cria identidade ao juntar as actividades 
culturais anuais. as pessoas habituam-se 
a ser consumidoras do espaço. no inver-
no preferimos espectáculos em recintos 
fechados, no verão preferimos ao ar li-
vre, na Praça de camões, no largo das 
freiras, junto as termas ou nos bairros 
típicos. aqui conjuga-se as duas coisas. 
há valências suficientes para a próxima 
geração usufruir a cultura de forma inte-
grada, diversificada e com qualidade.

Zoom flaviense de 47 anos, antónio ramos é 
licenciado em história e pós-graduado em ciên-
cias documentais. coordena uma equipa de 60 
colaboradores, distribuídos pelo centro cultural, 
biblioteca e museu de chaves e pela biblioteca 
de vidago. sente-se “como peixe na água” naqui-
lo que faz e admira a sua equipa, “muito coesa e 
solidária”.

antónio ramos. 
© dario silva, 2006.
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trÊs Perguntas a….

nuno duborJal
arquitecto da off4 (s. mamede de infes-
ta)

quais foram os principais objectivos que 
nortearam a concepção da nova gare fla-
viense?

Pretendia-se dar outra funcionalidade 
aos edifícios e espaços envolventes, pro-
pondo-se novos imóveis com lingua-
gem e expressão arquitectónicas per-
feitamente distintas, mas enquadradas 
no conjunto. entendeu-se preservar a 
memória dos caminhos-de-ferro ao ser 

mantida a estação, o cais e o depósito 
de água, estes últimos com ligeiras alte-
rações estruturais para se adaptarem às 
novas funções. a “rotunda” seria também 
recuperada e nas antigas oficinas nasce-
ria o museu do comboio, albergando di-
versas composições antigas que estavam 
num armazém, sem condições de ser vi-
sitado. haveria ainda outro edifício des-
tinado a incentivar a criação de peque-
nas empresas, que não foi construído. 
outra grande preocupação era garantir 
o desenvolvimento longilíneo de toda a 
estrutura, perpetuando a sua antiga fun-
ção e uso. o projecto demorou cerca de 
ano e meio até à fase de execução. hou-
ve vários estudos prévios. a autarquia 
pretendia uma ocupação que fosse de 

espaços já recuperados da antiga estação fer-
roviária de chaves.
© dario silva, 2005.
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encontro às necessidades/carências no 
concelho, às características e espírito do 
local e à valorização da cultura e lazer.

terá havido algum aspecto da obra que 
não correu bem, que não lhe agrada ac-
tualmente ou que deverá ser revisto no 
futuro?

o que foi concretizado de acordo com 
o projectado deixou-me bastante satis-
feito. a satisfação só não foi total pois 
a obra ficou a meio. era um projecto a 
implementar a um só tempo, não se pre-
via faseamentos. o concurso de ideias, a 
elaboração do projecto e a adjudicação 
da obra foram levados a cabo por um 
executivo camarário que, nas eleições 
legislativas, foi substituído pela oposi-
ção. o novo executivo tentou introduzir 
na obra alterações construtivas, estéti-
cas e de expressão formal arquitectóni-
ca, sem que nada o justificasse e sem o 
meu consentimento. um comportamen-
to totalmente lamentável e reprovável, 

ainda para mais assumido por alguém 
sem mínimas qualificações técnicas e 
conhecimentos para o efeito. como não 
pactuei, a obra ficou a meio. a câmara 
perdeu um financiamento comunitário 
por não acabar o projecto e ainda teve 
de indemnizar o empreiteiro por este 
não executar o contrato na globalidade. 
como cidadão contribuinte, lamento 
que as verbas públicas sejam impune e 
incompetentemente mal geridas.

que opinião tem da reconversão do pa-
trimónio ferroviário edificado em Portu-
gal?

existem inúmeros exemplos de patri-
mónio bem reconstruído e com grande 
qualidade nas intervenções efectuadas, 
ao qual, em muitos casos, não se dá o 
melhor seguimento no uso e manuten-
ção. lembro-me da reconversão da esta-
ção da ferradosa, em s. João da Pesquei-
ra, da autoria do arquitecto Paulo cortez, 

na qual fui colaborador. Passados vários 
anos sobre a sua conclusão, a maioria 
dos edifícios estava por utilizar, com to-
das as consequências nefastas que daí 
advêm. Penso também que não haverá 
por parte da cP e da refer uma políti-
ca orientadora no acompanhamento ou 
estratégia da reconstrução/reconversão 
do património ferroviário edificado. esta 
poderia passar por um enquadramento 
histórico e social do que foram os cami-
nhos-de-ferro portugueses desde a sua 
criação. Pelo menos não havia quando 
elaborei o projecto de chaves, não sei se 
haverá hoje. nestes aspectos, a interven-
ção da cP e da refer peca por defeito.

Zoom 34 anos, nascido em st. ildefonso, Porto
doutorando em “Problemas de la arquitectura 
y ciudad moderna: teoría, historia, Proyectos” 
pelo departamento de teoria da arquitectura 
e Projectos arquitectónicos da universidad de 
valladolid, outubro  2001.
licenciatura em arquitectura pela fauP, setem-
bro 1996.

À esquerda, nuno duborjal ©.
À direita, espaços já recuperados da antiga 
estação ferroviária de chaves.
© dario silva, 2005.
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estação ferroviária de chaves, agosto de 1979.
© João marques.



trÊs Perguntas a…

manuel graÇa dias
arquitecto da contemporânea (lisboa)

o seu projecto define a gare flaviense 
com ar docemente sereno, metafísico 
e surreal, digno do pintor italiano gior-
gio de chirico. o que mais lhe agrada na 
obra?

a abstracção na configuração do museu, 
no meio arco generoso e confortável 
sob o auditório, que cobre e dinamiza a 
entrada da escola de artes e ofícios e si-
multaneamente mantém a longitude do 
lugar, aplanado propositadamente para 
os comboios. gosto também da solução 
de sair do parque subterrâneo pelo de-

pósito da água (que por si manterá água 
para a rega). o arejamento deste parque 
consiste em lanternins/clarabóias de luz 
e ar que saem pelo centro dos lagos, pró-
ximos de uma cortina de árvores frontei-
ra com o bairro social traseiro. gosto ain-
da da concepção das esplanadas e das 
sucessivas frestas variáveis (como um 
“código de barras”) nas janelas do limi-
te sul e em v com a central de camiona-
gem, que faz o sol e as sombras variarem 
nos corredores da escola. mas, no geral, 
valoriza-se a simplicidade e funcionali-
dade. É um complexo institucional e é 
assim que se relaciona com a cidade. a 
cor acinzentada confere certa naturalida-
de. o pragmatismo do empreiteiro tam-
bém ajudou ao ajuste de materiais, em 
termos de o que usar e até que preços 

ir. a contemporânea colaborou também 
com luís torgal, duarte correia, amílcar 
duarte, sara rodrigues, marta quinaz e 
sofia sanches. as maquetas são de José 
antónio Pereira.

até que ponto a obra enriquece (com) 
a região, ou a região enriquece (com) a 
obra?

dou um exemplo. há pais com filhos no 
liceu que gostavam de lhes dar outros ti-
pos de formação, nomeadamente a mu-
sical ou plástica. a escola cumprirá isso. 
há licenciados nos conservatórios que 
assim poderão também dar aulas, fazer 
workshops pós-laborais, servir bandas 
de bombeiros e da gnr da área, receber 
concertos de grupos do país.
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manuel graça dias 
© dario silva, 2006.
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que opinião tem sobre o património fer-
roviário qualificado em Portugal?

Preferiria que não se requalificasse e se 
mantivesse a sua função primária. sou 
adepto dos comboios, tenho desgosto 
pela primazia dada à rodovia e à auto-
estrada em vez de se investir na rede 
férrea fragilizada e incompleta. estamos 
a pagar essa factura. cavaco silva reco-
nheceu o erro nas eleições presidenciais. 
o próprio tgv será demasiado caro e 
manterá praticamente as velocidades 
actuais. nas linhas existentes insiste-se 
em carregar e carregar nos preços de 
viagem. os concessionários de bar são 
do mais horrível que há; paga-se uma 
fortuna por sandes de trapo e recebe-se 

jornais como se fosse um favor. não per-
cebo estes gestores da cP e da refer! 
não acreditam naquilo. não lutam junto 
dos ministros, não os chateiam! o com-
boio devia ser a prioridade.

Zoom manuel graça dias, lisboeta de 52 anos, 
é docente na faculdade de arquitectura da 
universidade do Porto e no departamento de 
arquitectura da universidade autónoma de 
lisboa. recebeu com antónio marques miguel a 
menção honrosa valmôr (1983) pela recuperação 
de uma moradia arte nova, na graça, em lisboa. 
criou em 1990 o atelier contemporânea (www.
contemporanea.lda.pt), com egas José vieira. 
esta dupla venceu o concurso para o Pavilhão de 
Portugal na expo’92, em sevilha, e para a nova 
sede da associação dos arquitectos Portugueses, 
em lisboa. em 1999 foi-lhes atribuído o Prémio 

aica/ministério da cultura, pelo conjunto das 
suas obras. graça dias escreve diversos artigos 
de crítica e divulgação do ramo na imprensa. 
foi autor do programa quinzenal ver artes/ar-
quitectura, na tv2 (1992-96), colaborou com a 
tsf (1995-99) e dirigiu o Jornal dos arquitectos 
(2000-04), órgão da ordem dos arquitectos. 
actualmente, colabora no expresso, na área de 
crítica de arquitectura. Participa em conferên-
cias e exposições em Portugal e no estrangeiro. 
desenvolveu trabalhos em três dezenas de loca-
lidades, nomeadamente dublin, brasília e macau. 
só em chaves possui dez obras, sendo a última 
delas a escola de música, artes e ofícios. esta fará 
parte do capítulo cidade linear do livro “onze 
cidades”, com 33 obras feitas pela contemporâ-
nea na última década. será publicado este ano. 
nos onze capítulos, integra-se o teatro azul de 
almada ou o bairro habitacional junto de um 
shopping da caparica.

À direita e páginas seguintes, maqueta e 
projecto de arquitectura de todo o espaço 

ferroviário de chaves.
© atelier contemporânea

www.contemporanea.lda.pt
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chaves
roma aqui tão perto…

as famosas termas aquae flavie e a im-
ponente ponte romana de trajano estão 
no imaginário comum do bilhete-postal 
de chaves. o concelho do distrito de vila 
real, com 44 mil habitantes em 51 fre-
guesias (591 km2), procura prolongar o 
legado romano na actualidade, através 
da contínua busca da sua posição estra-
tégica no noroeste Peninsular. o patri-
mónio cultural, arquitectónico e gastro-
nómico e a proximidade de espanha (8 
km) servem-lhe de jokers. as estâncias 
termais de chaves, vidago, Pedras salga-
das e carvalhelhos são a base do turismo 

de saúde, que encontra no alto tâmega 
e barroso o expoente máximo em Por-
tugal. Passam por aqui sete mil aquistas 
por ano. a gastronomia impõe-se com o 
presunto, as alheiras, o folar, os pastéis 
de carne, o arroz de fumeiro ou o cozido 
à base de porco. o artesanato demarca-
se pela conhecida lã e pelo barro preto 
de nantes. o vidaguense Palace hotel ao 
estilo belle époque, o campo de golfe, as 
típicas aldeias de granito, o castelo do 
mau vizinho, o museu da região flavien-
se e as belas paisagens são outras mais-
valias da terra fundada por tito flávio no 
ano 78.

fim de linha ©


